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			Um Hermes feminino e a Serpente Crucificada. Detalhe das ilustrações alquímicas  na contracapa de Etteilla, ou manière de se récréer avec un jeu de cartes (“Etteilla, ou um modo de se entreter com um baralho”), vol. 1, 1785. A ilustração completa se encontra na figura 19.
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			Figura 3. “Meio: Conjunção”, extraída de Cabala, Spiegel der Kunst und Natur: in Alchymia (“Cabala, espelho da arte e da natureza na alquimia”), de Steffan Michelspacher, 1616.


			PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA

			 No ano em que a primeira edição brasileira de Alquimia e tarô é publicada, ainda se fala muito, principalmente nos meios corporativos e de ensino, sobre visual thinking, ou, em bom português, “pensamento visual”.

			Descobriu-se que nosso cérebro absorve melhor imagens do que palavras, já que 75% de nossos neurônios sensoriais são dedicados ao processamento delas. Se assistimos a uma palestra, apenas 10% do que foi falado será, em média, lembrado após três dias, contra 65% do que foi mostrado de maneira visual.

			Na prática, muitos estão substituindo as datadas apresentações de tópicos, tabelas e tradicionais gráficos de pizza por ilustrações feitas à mão e infográficos mais sofisticados, que se comunicam melhor com a parte do cérebro que organiza as informações de forma lúdica.

			Apesar da enorme diferença no estilo, é fácil traçar um paralelo entre as descobertas e tendências atuais e o movimento artístico que teve início no século XV e traduzia conceitos complexos e operações alquímicas em imagens que mesclavam elementos literais e metafóricos. Em todo o livro Alquimia e tarô você será apresentado a imagens alquímicas e, especialmente ao ler o capítulo 4, entenderá a importância dessas imagens naquela época. 

			É certo que as ilustrações alquímicas não são autoexplicativas. Não foram produzidas para tornar o conhecimento facilmente acessível, e sim para seduzir (no sentido de despertar a curiosidade), instruir (para quem tivesse as chaves para tal) e, por que não dizer, perpetuar ensinamentos tidos como preciosos – é maior o impulso de guardar algo com apelo estético, ainda que você não compreenda o significado, do que manuscritos em iguais condições.

			E Robert Place nos mostra que o princípio adotado para as imagens alquímicas é o mesmo assumido para as lâminas do tarô: composições simbólicas que guardam ensinamentos para aqueles que tiverem coragem e determinação para avançar camada após camada de realidade. Quanto maior seu repertório, maiores as possibilidades de aprendizado e uso. Quanto mais você entende, mais as imagens falam com você e se conectam a outras, combinando elementos.

			Somos todos afortunados por contar com um autor que é ao mesmo tempo um ilustrador e um pesquisador que realmente conhece o tarô e buscou referências na alquimia, sem desrespeitar as particularidades desses dois universos.

			Em 1996, comprei a primeira edição do Alchemical Tarot, o primeiro e mais famoso baralho criado por Place, que deu origem à pesquisa apresentada neste livro. Ele veio em uma caixa com o livro escrito em parceria com Rosemary Ellen Guiley. Por um bom tempo dei exclusividade a esse baralho nos meus jogos pessoais – ainda não atendia profissionalmente nessa época. Mesmo que o mercado possa oferecer, agora ou no futuro, outras opções, gosto do traço de Robert e de como suas ilustrações são limpas. 

			Uma das minhas professoras de tarô projetava enormes lâminas do tarô de Waite-Smith na parede da sala e nos convidava a entrar por aquele portal. O exercício era extrair o máximo de cada arcano também por meio de um processo individual e intuitivo. Eu, particularmente, sinto esse chamado todas as vezes que deito as cartas do Alchemical Tarot sobre a mesa. 

			Foi especialmente sugestivo ouvir do próprio autor, em sua primeira visita ao Brasil, durante a segunda edição do evento Cartomancia, em 2016, que deveríamos interpretar três cartas lado a lado como se tivéssemos diante de nós um único cenário, e não três “janelas” (você encontrará esse método de leitura no capítulo 7). 

			Devo confessar que, apesar da minha preferência em usar sempre os mesmos atributos para determinada carta, independentemente do baralho que tenho em mãos, não sigo essa regra com o Alchemical Tarot. Gosto de ver o Sete de Ouros (spoiler!) como um indicativo de evolução e o Cinco de Copas (outro spoiler!) como uma experiência de dor, a princípio, que abre uma porta para novas possibilidades – o famoso “há males que vêm para o bem”. 

			Lembro a primeira vez que fiquei entre qual interpretação adotar – não exatamente com essas cartas –, e a de Place fez mais sentido dentro da leitura em questão. Então, depois de mais algumas experiências, me rendi por completo. Não tenho uma explicação para abrir exceção somente para esse baralho, mas assim é.

			O livro que você tem em mãos, no entanto, não é o manual de um baralho. Além de uma introdução à alquimia, o livro contém uma abordagem histórica, da qual gosto muito (muito mesmo), que traz novas perspectivas com relação à origem do tarô e o desenvolvimento dos trunfos. Com relação às considerações históricas, trata-se de uma visão muito coerente. A respeito dos arcanos maiores, entender as primeiras representações e seus símbolos nos aproxima muito mais do oráculo e de seus valores. O livro conta ainda com a descrição das 78 cartas do tarô e sua relação com a alquimia, e mais três apêndices: um para as cartas do Alchemical Tarot e outro para as do Tarot of the Sevenfold Mystery, os dois principais baralhos criados pelo autor. O terceiro apêndice é um valioso glossário de símbolos alquímicos.

			Em uma entrevista concedida antes de vir ao Brasil, Place disse que estudar alquimia e tarô nos dias de hoje é como manter uma conversa de telefone sem fio de quinhentos anos com os criadores das primeiras lâminas de tarô. Se nutrimos o interesse genuíno em participar dessa troca, precisamos resgatar a mensagem original dessas cartas. Esse resgate começa descartando as informações deturpadas que causam ruído na comunicação e segue com a compreensão do contexto sociopolítico e cultural da época, até chegarmos ao objetivo primeiro dessa ferramenta, que é a “iluminação” – prefiro o termo autorrealização, mas reproduzo o termo utilizado pelo autor.

			Esta publicação é fruto de coisas afortunadas, como  a campanha de crowdfunding que viabilizou o desejo da Presságio Editora de traduzir e publicar o livro em português, e se tornou uma oportunidade única para o próprio Robert Place reescrever e atualizar sua obra. Desse modo, o que você tem em mãos não  é apenas a tradução do livro lançado por ele em 2011, mas uma versão mais completa e amadurecida após mais cinco anos de estudo.  

			Lembro-me de uma frase que foi repetida muitas vezes durante o Cartomancia 2016, subtítulo da palestra do astrólogo  e cartomante curitibano João Fasònáre Acuio: “A sorte só existe em rede”. O fato de Alquimia e tarô ter chegado a você significa que essa energia continua se espalhando. E que ela cresça cada vez mais!

			Possam todos se beneficiar.

			Marcelo Bueno
Escritor, tarólogo e editor do site Zephyrus Tarot
www.zephyrustarot.com.br).


			Introdução

			 No verão de 1982, fui apresentado ao tarô em um sonho. No sonho, diziam-me que eu receberia uma herança de um antepassado que seria uma ferramenta poderosa e precisaria ser usada com sabedoria. Pouco depois daquela noite, um amigo veio me visitar com seu novo baralho de cartas de tarô. Era o famoso baralho ilustrado em 1909 por Pamela Colman Smith, e meus olhos foram atraídos pelo baralho como se já não fossem mais controlados por meu cérebro. Embora tivesse certa familiaridade com o tarô de Waite-Smith, naquele momento eu o via de um novo ângulo – entendi que aquela era minha herança. Em poucos dias, outro amigo, sem saber de nada, me deu um exemplar do tarô de Marselha. Ele apenas disse: “Tive a sensação de que você precisava de um baralho de tarô”. Aquele foi meu primeiro, mas logo fui a Manhattan comprar o Waite-Smith que eu vira.

			Naturalmente, comecei a experimentar com esses dois baralhos. Percebendo que eram um presente oferecido pelo mundo dos sonhos, vi que eram ferramentas para criar uma mensagem pictórica que poderia ser interpretada como um sonho – um sonho acordado. Decidi que tentaria aprender mais sobre o tarô e ver se mais alguém abordava as cartas dessa forma. Fiquei decepcionado, entretanto, com a maioria dos livros que encontrei. Não pareciam partilhar do meu insight e focavam associações para as cartas que em geral tinham pouco a ver com as imagens que de fato as ilustravam. Então, decidi que aprenderia diretamente com as cartas, interagindo com suas figuras. 

			Aprendi muito com essa abordagem direta, mas, aos poucos, percebi que, para ir além, precisava reunir mais informações sobre os vários assuntos que pareciam estar ligados aos temas encontrados nas ilustrações. Comecei a ler tudo que podia encontrar sobre gnosticismo, alquimia, neoplatonismo e temas relacionados, e encontrei correlações e explicações para as imagens do tarô. Rapidamente enchi um caderno grande de capa dura com esquemas, listas e anotações descrevendo minhas observações. Em 1987, pilhas de livros que alcançavam o teto se tornaram uma cena comum em meu escritório e na sala, e minhas leituras passaram a ser perceptivelmente excessivas para minha esposa e amigos – e também para mim. Trabalhava como joalheiro na época, e meu trabalho estava começando a sofrer as consequências. Eu sabia que havia descoberto algo, mas era incapaz de explicar o que inspirava minha obsessão. Uma tarde, durante aquele ano, estava lendo na sala enquanto um comentarista de rádio falava sobre a Convergência Harmônica. Por semanas eu ouvira falar sobre aquele alinhamento planetário excepcional que diziam marcar a aurora da Nova Era, mas não ficara impressionado. Decidira que era apenas mais uma das curiosidades do movimento New Age. Porém, dessa vez, algo que o comentarista mencionou me fez prestar atenção: ele disse que, durante aquele período de transformação espiritual, indivíduos sensíveis em todo o mundo viveriam uma avalanche de informações sobre assuntos espirituais. Enfim alguém oferecia uma explicação para o que estava me acontecendo, e aquele anúncio parecia prever que havia mais por vir. 

			 Logo depois de 16 de agosto de 1987, o dia da Convergência, eu estava lendo o Musée des sorciers, mages et alchimistes (“Museu dos feiticeiros, magos e alquimistas”), de Émile Grillot de Givry, quando fiquei fascinado por um hieróglifo alquímico representando a Pedra Filosofal (figura 4). Era uma das poucas gravuras que representavam a Pedra como uma espécie de mandala. Aquela na qual me fixei mostrava um coração cercado por uma guirlanda espinhosa, posto no centro de uma cruz que dividia o fundo da cena em quatro setores. Cada setor continha uma imagem representando um dos antigos quatro elementos: Terra, Água, Ar e Fogo. O coração tinha cinco gotas de sangue em sua superfície e um botão de rosa brotando do topo. Além da conexão óbvia com o Sagrado Coração, as cinco chagas de Cristo e a coroa de espinhos, a imagem tinha algo além. Conectava-se a algo mais profundo. Em um flash de entendimento, compreendi que o simbolismo do desenho era totalmente intercambiável com a carta do Mundo. A pessoa nua dançante no Mundo ficava ao centro da guirlanda (embora sem espinhos) e podia ser interpretada, assim como o coração, como um símbolo da alma. As criaturas representando os quatro evangelistas nos cantos da carta também estavam simbolicamente conectadas aos quatro elementos por sua correlação medieval com os signos fixos do zodíaco: o touro com a Terra, a águia com a Água, o anjo com o Ar e o leão com o Fogo. Esse entendimento foi como uma chave que abriu a fechadura de uma porta esquecida. Sentei ali, pasmo, enquanto imagens jorravam desse novo portal para minha cabeça e formavam um desfile de ilustrações alquímicas que eram espontaneamente emparelhadas com os trunfos, os arcanos maiores do tarô. Ficou evidente para mim que os trunfos eram alquímicos e que sua sequência descrevia o Magnum Opus. 

			Essa compreensão ocorreu em segundos, mas deu início a uma longa jornada que me levou às profundezas de uma pesquisa que era ao mesmo tempo acadêmica e intuitiva, de volta ao trabalho ilustrativo, e ao começo de minha carreira como escritor. Ajudou-me a vivenciar a tradição ocidental de meditação e transformação espiritual, bem como me levou  a criar o Alchemical Tarot e a explorar as conexões entre alquimia e tarô. 

			Desde o começo, o trabalho foi guiado pelas coincidências mágicas espontâneas às quais o famoso psicólogo Carl Jung chamou de sincronicidade. A sincronicidade me levou até minha parceira de escrita no projeto inicial, Rosemary Ellen Guiley, até minha primeira editora, a Harper Collins, e manteve o baralho aos olhos do público por todos esses anos. A quarta edição foi publicada agora, vinte anos depois da primeira. Durante esse tempo, a arte do Alchemical Tarot passou por exposições em museus na Itália e nos Estados Unidos, apareceu na capa do LA Times e foi incluída em vários programas de televisão. A primeira edição subiu em valor – alcançando, em certa ocasião, o maior preço já pago em leilão por um baralho moderno. Quando eu estava trabalhando inicialmente na criação, a facilidade mágica com que encontrei uma parceira e um editor me levou a acreditar que o próprio baralho queria ser publicado. Agora acredito que é mais acertado creditar à Anima Mundi esse fluxo de sucesso. A Anima Mundi queria que o Alchemical Tarot existisse, e fui o artesão dela para o projeto. É a Anima Mundi quem fala pelas cartas, não eu. Este livro é uma tentativa de explicar o porquê. 
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			Figura 4. Duas imagens da Pedra Filosofal. Harmonie Mystique, ou Accord des Philosophes Chymiques (“Harmonia mística, ou acordo dos filósofos químicos”), de L’Agneau, Paris, 1636.
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			Figura 5. Reprodução do século XI de um manuscrito alquímico copta do século III, atribuído a Cleópatra. Codex Marcianus, Veneza.


			1. A história da alquimia

			 A alquimia é a antiga ancestral da medicina, da química, da física, da psicologia profunda e do ocultismo modernos. Enquanto no pensamento moderno cada uma dessas disciplinas é um assunto separado, para os alquimistas eles eram todos um tema único. A palavra gibberish1 originalmente se referia a textos escritos pelo alquimista árabe medieval Jabir, conhecido em latim como Geber. Esse fato confirma que, ao longo da história, as pessoas achavam a alquimia um assunto intimidante e confuso, e essa impressão não é infundada. Todos os alquimistas explicavam seu trabalho usando termos pessoais e símbolos que derivavam de visões singulares. Como resultado, as descrições do processo alquímico variam consideravelmente de alquimista para alquimista. É frequente um mesmo símbolo ter um significado diferente de um texto para outro. Um leão verde em um texto pode ser referir ao minério do qual o antimônio é extraído; em outro, ao vitríolo; e, em um terceiro, pode simbolizar o mercúrio em seu estado elementar ou venenoso. O próprio mercúrio pode ser chamado por uma série de nomes, incluindo: água prateada, água divina, masculino- -feminino, semente do dragão, água da lua, água do mar, leite da vaca negra ou bile do dragão. Somado a isso, os alquimistas intencionalmente usavam uma linguagem enganosa em seus textos, para ocultar segredos, além de empregar a mesma linguagem simbólica tanto em textos inteiramente filosóficos ou teóricos quanto naqueles que descreviam seu trabalho em laboratório. Mesmo que pedíssemos aos antigos alquimistas que definissem o termo “alquimia”, descobriríamos tantas definições quanto alquimistas. O mais antigo alquimista de que se tem notícia, Zósimo, um grego que vivia em Panópolis, no Egito, no século III, deu esta definição: o estudo da “composição das águas, do movimento, do crescimento, da incorporação e da desincorporação, extraindo espíritos de corpos e prendendo espíritos em corpos”2.

			Embora a definição de Zósimo possa parecer obscura ao leitor moderno, ela descreve o objetivo básico da alquimia: a transformação da realidade física. Ele e todos os alquimistas concordavam em uma coisa: o mundo, inclusive as pedras e os minerais, está vivo, e todas as coisas vivas partilham de um propósito comum – o desejo ou a necessidade de evoluírem para um estado mais elevado do ser. Para os minerais, o estado mais elevado é o ouro; para as plantas, a rosa; e, para os humanos, o sábio iluminado. Para esse fim, os alquimistas desenvolveram a tecnologia de transformar uma substância em outra. Esse processo era chamado Transmutação. Por meio de seu trabalho em laboratório e da Transmutação, os alquimistas descobriram e produziram muitas coisas, como novas ligas, perfumes, sabões e medicamentos, mas o objetivo máximo da alquimia era criar um catalisador mágico que seria o agente da Transmutação máxima. Essa substância elusiva, embora não fosse necessariamente um objeto material, era denominada Lapis Philosophorum (“pedra filosofal”). Uma vez produzida, a Lapis poderia transmutar chumbo em outro, curar qualquer doença, prolongar a vida indefinidamente e levar o alquimista à iluminação. Independentemente de qualquer outro trabalho que um alquimista desenvolvesse, seu Magnum Opus (“grande obra”) era a criação da Lapis, e todos os alquimistas sonhavam em conquistar esse objetivo. 

			O Magnum Opus, como descrito nos textos alquímicos, era tão variável e confuso quanto os outros aspectos da alquimia, e, em geral, os elementos-chave do processo eram descritos apenas em ilustrações enigmáticas ou charadas intrincadas. Entretanto, quando toda a literatura é estudada, certos elementos-chave são discernidos, e um padrão emerge traçando um paralelo à ascensão mística arquetípica conhecida como a “Jornada do Herói”. Isso também se relaciona com a história descrita nos trunfos do tarô. Essa ascensão envolve a separação e recombinação de uma substância inicial que precisa ser morta para então renascer em um estado mais elevado de purificação. Os aspectos masculinos e femininos dessa substância precisam ser unidos em um hieros gamos (“casamento sagrado”), e, dessa união, uma criança mágica nasce com a habilidade de conquistar o mal e a morte, ou o casal em si pode transcender a dualidade e se juntar em unicidade com a Anima Mundi (“alma do mundo”). Embora o Opus siga um padrão arquetípico, ele evoluiu de uma fonte específica. Essa fonte é um antigo mistério associado com os deuses egípcios Ísis e Osíris.

			Origens egípcias

			Em suas raízes, a alquimia é uma ciência natural. É uma tentativa de entender os mistérios da natureza e de participar deles. Suas origens são obscuras e parecem residir na visão mágica do mundo e na tecnologia dos xamãs pré-históricos. No período histórico, tradições alquímicas separadas se desenvolveram na China, onde se associaram ao taoismo, e na Índia, onde se associaram ao hinduísmo e à medicina aiurvédica. A alquimia histórica ocidental, no entanto, surgiu no Egito. No Ocidente, a alquimia facilmente se adaptou à religião helenística, ao judaísmo, ao islamismo e ao cristianismo, mas reteve seus laços com a antiga magia e religião egípcias. 

			Como mencionado acima, o mais antigo alquimista confirmado pelos historiadores é Zósimo, um grego do século III que vivia na cidade egípcia de Panópolis. Embora Zósimo vivesse em um tempo em que as tradições culturais egípcias e gregas haviam se fundido na atmosfera cosmopolita de Alexandria, ele alegava que a alquimia havia se originado séculos antes e era nativa do Egito. Além disso, conta-nos que era uma arte divina originalmente ensinada às mulheres egípcias por anjos rebeldes em troca de favores sexuais. Zósimo credita, como fonte desse conhecimento, Maria, a Judia, que pode ter sido uma alquimista síria de outra escola, mais antiga. Alguns pesquisadores modernos acreditam que ela seja totalmente mítica, mas os alquimistas nunca duvidaram de sua autenticidade e atribuíam a ela a invenção do processo de Destilação. 

			Os textos mais antigos conhecidos da alquimia também são egípcios, como o Papiro de Estocolmo, um manuscrito do século III em grego que contém receitas para tingimento e coloração de pedras preciosas, limpeza de pérolas e produção de ouro e prata de imitação (ligas ou metal banhado), e o Leyden papyrus X, um texto do século II ou III com instruções para purificar, ligar e colorir metais. Há também os Papiros mágicos gregos, uma coleção de manuscritos em grego, copta e demótico que datam do século II a.C. ao V d.C. Eles contêm receitas de remédios, amuletos, magia amorosa e maldições, junto com rituais mágicos e invocações. Essa evidência sugere que os primórdios da alquimia tinham propósitos práticos, tecnológicos ou mágicos. Porém, em seu livro Alquimia: uma introdução ao simbolismo e à psicologia, a psicóloga junguiana Marie-Louise von Franz nos garante que a alquimia também contava com um lado de transformação espiritual bastante influenciado pelos rituais de embalsamamento egípcios, os quais, por sua vez, eram influenciados pelo mito de Osíris e Ísis. A maioria dos alquimistas mais antigos, não importando sua fé religiosa, parecia ciente de sua dívida para com o antigo Egito. Por exemplo, o alquimista muçulmano  do século X conhecido em latim como Senior (c. 900-c. 960) é conhecido  por ter arrombado pirâmides egípcias e examinado múmias em busca de segredos alquímicos. 

			A maioria dos antigos textos alquímicos que chegaram até nós não é original. Trata-se de cópias traduzidas para o grego e reunidas no período pós-helenístico em coleções enciclopédicas (o período helenístico se estendeu desde a morte de Alexandre, o Grande, em 323 a.C., até a ocupação romana do Egito, em 30 d.C., e então continuou como uma influência cultural pós-helenística no Mediterrâneo oriental regido pelos romanos, onde o grego foi a língua principal até a fase final da Antiguidade). Mais tarde, essas enciclopédias alquímicas foram traduzidas para o aramaico, árabe, hebraico e outras línguas do Oriente Médio. No século XII, na Espanha e na Sicília, começaram a ser traduzidas para o latim e foram apresentadas aos estudiosos europeus. Um texto veneziano do século XIV, o Codex Marcianus, além de conter manuscritos produzidos por alquimistas proeminentes, entre os quais Senior (Mohammed ibn Umail) e Rasis (Al-Razi, c. 865-925), inclui o que pode ser um dos mais antigos textos de alquimia, intitulado “A profetisa Ísis para seu filho”, que conta como a deusa Ísis aprendeu com um anjo o segredo de criar ouro e prata. Acredita-se que o texto original seja egípcio, datando do século I ou mesmo de antes.

			O texto é escrito na voz de Ísis e relata como, enquanto seu filho Hórus, seguindo suas instruções, partia para lutar contra o deus mau Set (Tifão, em grego) e vingar seu pai, ela fazia um acordo com um anjo. Ela diz que, quando estava em Hermópolis (a cidade de Hermes, o deus da alquimia), um anjo a viu lá de cima e desceu, pois queria fazer amor com ela, mas ela o recusou, exigindo que primeiro ele lhe contasse os segredos da alquimia. Isso chamou a atenção de um anjo ainda maior, o sábio Amnael, que foi até ela no dia seguinte com um vaso de água brilhante na cabeça. Ele também queria fazer amor, mas ela fez um acordo e não se sujeitaria até que ele lhe ensinasse os segredos da Transmutação alquímica. Esse segredo permitiria que ela produzisse ouro e prata, mas também era de grande significado místico, e podemos pressupor que sua transmissão foi consumada pelo hieros gamos de Ísis e Amnael. Antes de lhe ensinar, Amnael fez Ísis jurar segredo, com um juramento que era dirigido aos deuses egípcios da morte e ressurreição e aludia ao significado profundo da arte. Então ela foi instruída nas operações alquímicas para Transmutação e só teve permissão de passar esse conhecimento para seu filho e seu melhor amigo. Ao termos o privilégio de ler o texto, nos tornamos melhores amigos e confidentes de Ísis. 

			Como dito acima, a Transmutação alquímica, especialmente como descrita no Magnum Opus, envolvia morte e ressurreição. Esse simbolismo tem origem na magia e na religião egípcias, em especial nas técnicas de embalsamamento, que focavam a garantia da vida após a morte. No mito de Osíris, um dos mais importantes deuses egípcios e um dos mais antigos conhecidos no mundo, ele voltou dos mortos com a ajuda da esposa, Ísis. Ao se identificarem com Osíris e aprenderem com sua história, todos os egípcios esperavam conseguir fazer a mesma coisa. O mito de Osíris se tornou a base dos rituais de embalsamamento, e a tecnologia e a mitologia de embalsamar evoluíram para a alquimia. Já que esse mito corresponde ao Opus, vamos dedicar um tempo para nos familiarizarmos com os detalhes da história. 

			O mito de Osíris

			 Dizia-se que Osíris governava o Egito no passado distante como faraó e, para ser sua rainha, escolheu sua bela irmã, Ísis, que era sábia, linda e talentosa com magia. Osíris era um faraó maravilhoso. Ensinou aos egípcios a arte, as leis e formas civilizadas de cultivar a terra e construir. Seus súditos o amavam. Seu vizir e escriba, o deus Thoth (Hermes, para os gregos), que tinha corpo humano e cabeça de íbis, ensinou ao povo um tipo de magia por meio da escrita com figuras chamadas hieróglifos. Ele também lhes ensinou magia e outras artes e ciências, e registrava todos os seus ensinamentos no primeiro livro, chamado Livro de Thoth. Como deus da magia e da escrita, Thoth era o mestre das “palavras de poder”, as quais conferiam poder a um feitiço mágico.

			Osíris também tinha um irmão, Set, que era mau e ciumento das habilidades de Osíris e de sua popularidade. Movido por ciúmes e pelo desejo de roubar o trono do irmão, Set decidiu matar Osíris. Para conseguir isso, mandou fazer uma linda caixa de cedro no exato tamanho para caber o corpo de Osíris e convidou seu irmão e irmã, vários amigos deles e 72 cúmplices maldosos para um banquete. Na festa, Set declarou que presentearia a bela caixa artesanal para a pessoa que melhor coubesse nela. Os convidados logo se revezaram deitando-se dentro da caixa, mas, claro, só Osíris caberia ali. Assim que o faraó se deitou na caixa, Set e seus comparsas fecharam a tampa e a selaram com chumbo, prendendo Osíris lá dentro. Então, levaram a caixa para o Nilo e a jogaram no rio. Enquanto   a caixa flutuava, a água entrou e Osíris se afogou. A caixa foi parar no mar e chegou às margens de Biblos, uma antiga cidade que ficava na costa da Fenícia (atual Líbano). Lá, uma grande tamargueira cresceu, e a árvore incorporou a caixa ao seu tronco.

			Quando Ísis soube que seu marido morrera, ficou de luto e saiu em busca do corpo. Por fim, decidiu usar sua magia para adivinhar a localização da caixa. Descobriu que o rei da Fenícia havia cortado a tamargueira e usado o tronco, contendo a caixa e Osíris, como o pilar principal de seu palácio. Ísis foi até a Fenícia e ficou amiga da rainha, que deixou que ela removesse a caixa da pilastra. Ela voltou para casa com o corpo do marido, mas, de novo, Set interveio: ele encontrou o corpo de Osíris, cortou-o em catorze pedaços e os espalhou por todo o Egito.

			Mais uma vez, Ísis usou sua magia – desta vez, para encontrar as partes de Osíris. Encontrou todas, exceto o falo, que havia sido comido por um peixe. Mas isso não a desencorajou. Ela fez um falo substituto de ouro e juntou todos os pedaços do marido, enrolando-os em um pedaço de linho, como uma múmia. Ísis então se transformou em um milhafre e voou sobre o corpo enquanto cantava para que ele voltasse à vida. Em algumas versões, ela apenas criou asas de milhafre. Em outras, ela pediu ajuda a Thoth e a suas palavras de poder para trazer Osíris de volta. Depois que Osíris voltou à vida, Ísis copulou com ele e deu à luz seu filho, Hórus, deus do céu, do Sol e da Lua. Hórus é representado como um falcão ou um homem com cabeça de falcão. Osíris ficou orgulhoso de Hórus e decidiu deixar que ele assumisse o governo da terra dos vivos. Osíris, por sua vez, escolheu ser deus dos mortos, presidindo o julgamento da alma de cada pessoa após a vida. Também se tornou deus da vegetação, a qual, como ele próprio, renasce em seu ciclo anual. Hórus, enquanto isso, lutou com Set para vingar o pai, como vimos em “A profetisa Ísis para seu filho”.

			No simbolismo alquímico, Osíris é identificado como a substância inicial (chamada Materia Prima3) que é selada no vaso e sobre a qual se opera no Opus. Osíris é selado na caixa da mesma forma que a Materia Prima é selada no balão de vidro e então exposta a um banho de água, um processo de secagem e amadurecimento. Mesmo o alquimista grego do século V Olimpiodoro, que era membro da corte bizantina e cristão, referia-se à Materia Prima como o cadáver de Osíris, envolto em linho como uma múmia com a face visível, selado e enegrecido no recipiente. 
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			Figura 6. Thoth (à esquerda) e Ísis (à direita) usam palavras de poder para ressuscitar Osíris (ao centro). Robert M. Place.

			 A recuperação do corpo do marido pela deusa Ísis está relacionada à Conjunção Primeira, ou Menor, dos elementos masculino e feminino. A substância é então ainda mais fragmentada ou desmembrada. Ali, Set está agindo como o agente corrosivo usado pelos alquimistas para dissolver a matéria. De novo, como Osíris, o material é reformado e ressuscitado em um estado mais puro. O casal é reunido em uma Conjunção Maior, o hieros gamos, que dá à luz Hórus. Hórus é identificado com a Lua e o Sol, que são as pedras branca e vermelha da alquimia – dois estágios ou variações da Lapis ou do catalisador que, como Hórus, melhora o mundo.

			Alquimia grega

			Enquanto os egípcios estavam fazendo experimentos com a matéria e desenvolvendo tecnologias, os filósofos gregos optaram por uma abordagem mais teórica. Eles buscavam explicar o funcionamento da realidade física em termos intelectuais e, embora baseassem suas teorias na observação e na razão, não tentaram prová-las com experimentos, como um cientista moderno faria. Tales de Mileto (c. 624-c. 546 a.C.) é considerado o primeiro filósofo da tradição grega. Ele estava preocupado em entender os componentes básicos da matéria e concluiu que todas as coisas eram constituídas de um único elemento, a Água. Claro que percebia que nem tudo era líquido, mas raciocinou que, em baixas temperaturas, a água se torna sólida e, em altas temperaturas, ela se torna gás. Também via que a água rodeava toda a terra firme e teorizou que a terra emergira da água. Acreditava que a Terra era composta de água suspensa no vazio do espaço, pois era equidistante de todas as coisas. 

			Um aluno de Tales, Anaximandro (c. 610-c. 546 a.C.), discordava de seu professor, defendendo que a Terra era sustentada pelo Ar, mas a substância-base da matéria seria uma essência não elemental chamada ápeiron. Seu pupilo, Anaxímenes (c. 585-c. 528 a.C.), mais uma vez discordou de seu mentor e teorizou que o Ar era o elemento básico da matéria. Heráclito de Éfeso (c. 535-c. 475 a.C.) acreditava que o elemento básico era o Fogo. Outro aluno de Tales, Pitágoras (c. 570-c. 495 a.C.), sintetizou essas visões antagônicas juntamente com o antigo conhecimento egípcio e babilônico e criou uma filosofia mística matemática que ensinava em sua escola em Crotona, na Itália. Um filósofo do século V da escola pitagórica, Empédocles (c. 490-430 a.C.), desenvolveu a teoria de que toda matéria era composta por quatro elementos: Terra, Água, Ar e Fogo, governados pelos princípios da atração e repulsão, ou amor e ódio. Mais tarde, Platão (428/427-348/347 a.C.) e Aristóteles (384-322 a.C.) adicionaram quatro qualidades a essa teoria e designaram duas para cada elemento: a Terra era fria e seca; o Fogo, quente e seco; o Ar, quente e úmido; e a Água, fria e úmida. Assim, cada um dos quatro elementos tinha uma qualidade partilhada que permitia que se transformassem uns nos outros. 

			Conforme mencionamos rapidamente acima, a filosofia, a cultura e o idioma gregos tornaram-se influentes por todo o Oriente Médio no século IV a.C., quando o general macedônio Alexandre, o Grande (356- -323 a.C.), conquistou o Império Persa e criou um maior ainda, dele próprio. Alexandre era pupilo do filósofo ateniense Aristóteles e levou a filosofia e a língua gregas a todas as regiões de seu império. O grego se tornou a língua comum que permitia o diálogo entre todos os povos dessas terras, e a filosofia grega foi sintetizada com as religiões tradicionais e as práticas mágicas. Essa cultura, denominada helenística, e sua influência permaneceram mesmo depois da ocupação romana desses territórios, tendo ficado conhecida como cultura pós-helenística.

			Em 332 a.C., pouco depois de adicionar o Egito ao seu império, Alexandre fundou a cidade de Alexandria perto da foz do rio Nilo. Após a morte de Alexandre, seu general Ptolomeu tomou o governo do Egito para si e seus descendentes, e Alexandria foi eleita a capital. Por conta de sua posição no delta do Nilo, Alexandria era um porto importante e rapidamente passou a ser a maior e mais próspera cidade do mundo antigo. Atraiu estudiosos de todo o império e tornou-se um centro de filosofia e aprendizado – famoso por sua biblioteca e seu museu. Manteve o título de maior cidade até ser integrada ao Império Romano, com a morte de seu último governante ptolomaico, Cleópatra VII, em 30 a.C. Roma logo a ultrapassou em tamanho, mas Alexandria seguia como centro mundial do comércio e aprendizado. Além de seus habitantes egípcios, Alexandria era povoada por gregos e tinha a maior população mundial de judeus. Como em outras partes do império, a língua grega e a educação eram os elementos que uniam esses povos. As culturas egípcia e judaica se fundiram com a grega para se tornarem uma única. Foi a combinação das filosofias pitagórica e platônica com o misticismo judaico e a tecnologia egípcia em Alexandria que originou a alquimia ocidental tal como a conhecemos.

			Agora voltemos a Zósimo, o alquimista grego e gnóstico sabeu do século III que herdou ambas as tradições e acrescentou o misticismo hermético na mistura. Seu trabalho é conhecido por um compêndio, no estilo enciclopédico, dos trabalhos de quarenta alquimistas, compilados nos séculos VII e VIII em Bizâncio e agora pertencentes a coleções em Veneza e Paris. Traduções de sua obra em siríaco e árabe também existem. Seus textos descrevem o enobrecimento dos metais básicos para o ouro por meio de um processo que primeiro “os mata” e então “os ressuscita” – de modo similar ao embalsamamento egípcio e relacionado ao mito de Osíris. A isso ele acrescentou a teoria filosófica grega e traçou um paralelo entre   o Opus e o mistério gnóstico da redenção. Ele identificou a Materia Prima com Íon, fundador da religião sabeísta, mas também com Cristo, Hermes, Thoth e Adão.

			Como todos os alquimistas, Zósimo seguiu seus sonhos e visões em busca do material básico do Universo e presenciou imagens misteriosas arquetípicas de sacrifício e transformação. Muito do que escreveu trata dessas visões, como O tratado do divino Zósimo sobre a arte, sobre o qual o fundador da psicologia profunda, Carl Jung, escreveu um comentário. Em sua visão, Zósimo entrou em um santuário e subiu quinze degraus até um altar com formato de bacia. Ali, encontrou-se com o sacerdote Íon, que explicou que ele havia se sacrificado voluntariamente para ser desmembrado com uma espada e queimado no fogo, de forma que então seria puro espírito. Zósimo acordou e depois voltou a dormir para retornar ao santuário. Desta vez, o altar/bacia estava fervendo, e ele testemunhou que estava cheio de homens. Ficou alarmado, mas o guardião da bacia, um homem cinzento acompanhado por homens cor de bronze segurando placas de chumbo, lhe disse que estava testemunhando o embalsamamento e que os homens estavam fervendo voluntariamente porque buscavam a imortalidade do espírito. Então ele prossegue descrevendo em linguagem simbólica as operações químicas para a Transmutação.

			Alquimistas antigos teorizavam que todos os metais eram de uma mesma substância, mas existiam em estados variados de pureza, com o ouro sendo o mais puro, e o chumbo, o menos. A transformação do chumbo em ouro era considerada um processo natural que ocorria no solo, mas poderia levar séculos para ser consumado. Acreditava-se que um alquimista, com auxílio do catalisador criado no Opus, poderia produzir a mudança mais rápido do que acontecia na natureza. O Opus de Zósimo dependia de processos realizados em quatro estágios determinados por uma cor: preto, branco, amarelo e púrpura, obtidos por uma substância que ele chamava de água sulfurosa do material. Para os primeiros alquimistas e metalúrgicos, a cor era a característica mais importante do metal. Assim, era natural que buscassem mudanças na coloração para marcar os estágios de seu trabalho. 

			Zósimo nomeou o catalisador mágico necessário à transmutação dos metais de xerion (“pó médico”, em grego), que se traduziu como aliksir, em árabe, e elixir, em latim, e enfim se tornou conhecido como Pedra Filosofal. Como afirmado acima, Zósimo deu o crédito da fonte desse conhecimento a Maria, a Judia, também conhecida como Míriam, a Profetisa. Com frequência, em textos alquímicos, é dito que um alquimista homem deve trabalhar no Opus com uma parceira mulher, denominada Soror Mystica (“irmã mística”), que originalmente pode ter sido o título de Ísis. A Soror Mystica de Zósimo se chamava Teosebeia.

			Embora Zósimo seja o alquimista mais antigo de que se tenha notícia, há dois autores anteriores que possivelmente podem ser incluídos como alquimistas: o egípcio Bolo Demócrito, do século IV, autor de Physica, um texto sobre Transmutação com receitas para fazer ouro e prata; e o também egípcio Anaxilao, do século I, autor de um livro sobre a morte. O mais renomado alquimista depois de Zósimo foi o alexandrino Stephanus, do século VII, um filósofo e estudioso que trabalhou para o imperador bizantino Heráclio. É citado como autor do poema alquímico De Chrysopoeia (“A Transmutação”), mas acadêmicos hoje duvidam de sua autoria e creem que este foi um trabalho mais recente, atribuído a ele por engano. Para lhes dar mais validade, a maioria dos textos alquímicos desse período foi atribuída sem base histórica a pessoas famosas ou míticas, como Platão, Moisés, Míriam (a irmã de Moisés), Cleópatra, Ísis, Hermes ou outros. Os próprios alquimistas consideravam o mítico Hermes Trismegisto, o suposto autor da Hermética, como o fundador de sua arte. 

			Hermes Trismegisto

			No caldeirão que era a Alexandria helenística, o místico deus egípcio Thoth, deus da magia e das palavras de poder, foi amalgamado com o grego Hermes, deus da comunicação, da magia e da sabedoria. Nos textos egípcios, o nome Thoth era costumeiramente seguido por um título triplo, tal como o “Grande, Grande, Grandessíssimo Deus”. Em grego, o nome de Thoth fora traduzido para Hermes, mas, para mostrar que era ao Hermes egípcio a quem estavam se referindo, o título Trismegisto, significando três vezes grande, foi adicionado para formar Hermes Trismegisto.

			Os seguidores místicos de Hermes Trismegisto, conhecidos como 

			hermetistas, acreditavam que Hermes era a verdadeira fonte de sua sabedoria. Quando escreviam, sentiam que era um ato mágico e que as palavras vinham de seu deus – poderíamos dizer que estariam canalizando Hermes. Alguns podem até mesmo ter acreditado que estavam recriando o antigo Livro de Thoth. Em reconhecimento desse fato, assinaram suas obras escritas com o nome dele em vez do seu próprio. Essas obras se tornaram conhecidas como textos herméticos e incluíam trabalhos sobre alquimia, magia, astrologia e filosofia. Os textos filosóficos foram reunidos em uma coleção de vinte textos e coletivamente chamados de Hermética.

			Embora tenha sido escrita nos primeiros séculos após o nascimento de Cristo, a Hermética apresentava-se como um trabalho mais antigo, escrito por um mago ancestral chamado Hermes, que por meio de práticas místicas atingiu um estado de consciência mais alto e se tornou um deus. Na Hermética, a palavra grega gnosis, que quer dizer “conhecimento”, era usada para descrever o estado de consciência mais elevado. Essa mesma palavra era empregada por outros buscadores místicos do período, inclusive por seitas cristãs primitivas conhecidas como gnósticas, por algumas seitas judaicas, como os essênios, e pelos gnósticos sabeus, como Zósimo. Ao conquistarem a gnose, os hermetistas acreditavam que poderiam engrossar as fileiras dos imortais. Acreditavam também que a Hermética fosse um livro que ensinava esse procedimento – um guia para a gnose e a imortalidade, os mesmos objetivos buscados pelos alquimistas pelo Opus.

			Para orientar seus leitores, a Hermética fazia uso da visão de mundo mística astrológica, baseada na antiga compreensão do Cosmos. Do mundo antigo até a Renascença, acreditava-se que a Terra era uma esfera localizada em um centro estático do Universo e que as estrelas fixas, formando as constelações, giravam em torno da Terra do leste para o oeste. Entre as estrelas fixas e a Terra, antigos astrônomos visualizaram uma série de sete esferas de cristal formando sete camadas, cada uma envolvendo as anteriores abaixo, enquanto ascendiam em direção às estrelas. Em cada esfera, acreditavam que havia um planeta que orbitava independentemente das estrelas fixas. Quando o céu é visto a olho nu, esses são os únicos objetos que parecem fazer isso. Os planetas foram, cada um, nomeados em homenagem a um deus e, no período helenístico, sua ordem foi determinada pela velocidade. De baixo para cima, eram: Luna4, Mercúrio, Vênus, Sol, Marte, Júpiter e Saturno. Acreditavam também que os planetas formavam uma escada entre o Céu e a Terra por onde a alma descia ao nascimento e, ao fazê-lo, a cada planeta, recebia certas qualidades daquele deus. Uma vez que a alma chegasse à Terra, era vestida com um corpo composto pelos quatro elementos – Terra, Água, Ar e Fogo – e ficava sujeita à mortalidade, ao destino e à sorte.
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